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O DIA P 15 

Com a pretansão de constitui- 
rem um momento da refiexão e 
:rospecuva. aberto e parntici 
ªª sobre a actividade cienti- 

6 tecnotógica nacional, têm 
hoje início no Forum Picoas, em 
Lisboa, as adas Nacionais 
%o Invesngaçáo Científica e 

Esta auva. que se 
longa até quinta-feira, m'?“ã 
patroclnlo da JNICT e as comu- 

QqUe váo ser apresen- 
ladas debmwm -Se sobra os se- 

intes aspectos: caracteriza- 
go do sector em termos dos 

o 

recursos humanos dlsponívels. 
suas capacidades e competên. 
Cias, recursos nacionais em ma- 
téria de formação para o sector, — Próxima sexta-frira. 
comparação internaciónal da s de cienti deb proj de investigação e 
ã'ºªç:ârgg ª:âº;'áfº"' â ç os probl do sector. AÀs jornadas são organizadas- 
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No Forum Picoas 

Jornadas 
científicas 

As jornadas naácionais de investigação científica e lecnolôáicn 
começam hoje no Forum Picoas, em Lisboa, e terminarão na 

Far se-á também a análise 
imbricações, realizadas ou 

polsncvars, eritro à actividade de 
Investigação científica do sector 
& outras actividades científicas e 

ac 

e 
ospeclaTmenw no que diz res- : 

às actividades de inovação 
OU difusão tecnológica. 

DIAP15 

Ciomtistas gmreeagaaeses 

reúnem durante 5 dias 

pela Junta Nacional de Investigação Científica € Tecnologia, 
cujo presidente, José Mariano Gago, pensa que algo está a 

* mudar, dando como exemplo o facto de a Junta ter actualmen-—- 
te um orçamento de dois milhões e 400 mil contos. 

Portugal tem quatro mii investigadores, ou seja, menos dz 

um investigador por cada mi! cidadãos activos, enquanto tal 
relação é cerca de quatro vezes maior nos outros países dá Co- 
munidade Efónómica Europeia. Embora ainda não exista uma 
política científica definida e consagrada por lei, a Junta Nacio- 
na! de invéstigação Científica e Tecnológica quer dinamizar al- 
gumas áreas que julga serem para nós as mais adequadas, tais 
como: biotecnologia; microelectrónica; informática; robócica; e 
ciências do mar. ' 

investigadores ligados à Organização dos Trabalhadores 
Científicos dizem que no orçamento de 1987 da, Junta não há 
um reforço significativo na investigação científica, já que a 
despesa global prevista, de 17,4 milhões de contos, representa 
um auntento de 16 por cento em relação ao ano passado, Se- 
gundo as mesmas fontes, deduzida a inflação, essa verba repre- 
senta um aumento real de quatro por cento, o que é insuficien- 

te Para tirar Portuga! da cauda da Europa na percentagem do 

produto interno bruto gasta com a investigação e a tecnologia. 
Poriugal investe nesse sector, decisivo para o progresso econó- 

mico e social de qualquer país, apenas 0,4 por cento do produ- 
to interno bruto, e terá de fazer um esforço seis vezes maior sê 
quiser recuperar e aproximar-se do nível dos outros paises eu-, 
topeus; - : 

hilizar, 

Maáis de mil cientistas portugueses de 
tamos tão diferentes como à robótica, a 

sismologia ou a engenharia genética, vão 

debater de hoje até sexta-leira uma série do 

como a biotecnologia, as ciências e tó 
do mar, ciências e tecnologias dos materiais 

tivo de 
aponu plrn modldu quo poderão muitipil- 

em activida- e microelectrónica, robótica e informá 
Tais programas, que contam já com ver- 

propostas de dinamização da ir Ç 

Esta é à primeira vez que se faz em 

Portucal um debate aberto com 06 produ- 

toras da ciência sobre programas nacionais 

capazes de impulsionar seclores da investi- 
gaçãy considerados estralógicos para O 
desenvowmnlo do Pals 

Íveis, serão i 1tados pala 
Junu Nacmnal de investigação Cnenlihca e 

deseomou pesceoumaeç&oderocursos 
marinhos e da plataforma continental. 

Os difi esa 
discutir no encontro da comunidade cienti- 

T 
pela onaçâo da política uenulma por- 

f” as j 

Aaslmínm as altas energias, a óptica, a 
W&o!oglaousmuale«a,a&o 

Trata-se das p' 
de investigação uonunca e tecnológica, cuja 

sossão inaugural, conta hoje, com a pre- 
sença do Presidente da República. 

de À prep para 

este eneontro uma sórie du propoctas de 

-progrªma: dinamizadores» para soçlom 

ouilasámasparuusqumsasmo 

' cialsdodessnvommemo demenordlmen« 
são. 

Muitos dos temas em debáte têm Implica- 
ções directas no desenvolvimento e ria área 

fica p no «Forum Picoas», em 
Lisbos, oonstituem um conjunto da medvda.o 

Ciência o;'emolouâa—quocormçarú-w 

UmrolalbdodaOCDEoobmapouhcado 

4 

ciôência e 
em 1986, cons»deramnmúmédeaswa : 
pu,guooPc_lg-mçem 

alargar cada vez mais o fosso que o separa 

bloqueado num 

das ciências do mar, por plo, o resp: de par com os da CEE. 
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